A 14 25º Domingo
Is 55,6-9; Fl 1,20c-24.27a; Mt 20,1-16a
É tempo de salvação; Deus está perto (Is 55,6-9)

A esperança e a certeza de um tempo novo não se baseiam na astúcia dos homens, mas unicamente na incomensurável bondade de Deus. Esta divina liberalidade está sempre disposta a chamar, chamar mesmo os pecadores. Sua divina bondade chama para a confiante volta. Deus perdoa e a recomeçar a história da eterna salvação. Este motivo, já presente no AT, chegará à plenitude com a encarnação do Filho de Deus, Jesus Cristo. Toda a Sua mensagem, sua maneira de viver com o povo, seus milagres, tudo enfatizará a inaudita novidade: “Deus está próximo” (6), “Ele se deixa encontrar” (6). Com tal afirmação na primeira leitura, o antigo Testamento é verdadeiramente um Testamento de Salvação. Mas isto exige de nós a real mudança do coração empedernido. “Renuncie o malvado a seu comportamento, e o pecador a seus projetos; volte ao Senhor, que dele terá piedade, e a nosso Deus que perdoa generosamente” (7). Por isso podemos exclamar com o profeta: “Buscai o Senhor, já que ele se deixa encontrar, e ... está perto” (6). Como o céu está infinitamente acima da terra, assim a bondade e misericórdia de Deus superam incomparavelmente tudo o que a generosidade humana poderá imaginar (9).

2) Sempre Cristo é glorificado em meu corpo (Fl 1,20c-24.27a)
Tudo está realizado. Cristo Jesus, após ter “atraído tudo a si na Cruz” (Jo 12,32), entrou na glória do Pai. E desde já, enquanto caminhamos ainda neste mundo, nossa vida e nossa morte estão “escondidas com Cristo em Deus” (cf. Cl 3,3). Por isso, não será somente na parusia eterna que glorificaremos Deus. É hoje, é aqui, em nossa pobre existência mortal que, através do corpo, sublime instrumento da alma, já irradiamos a luz e a glória de Deus. Tudo, aqui, torna-se relativo: morrer o martírio em breve ou viver mais tempo. “O viver para mim é Cristo, e o morrer é lucro” (21). Isto exige cada dia uma nova conversão para Ele. Que nem a vida, nem o corpo sejam jamais objeto de pecaminosa negociação, mas que em tudo sejamos instrumentos de salvação para muitos. Assim exclama São Paulo: “Meu ardente desejo e minha esperança são que..., hoje como sempre, Cristo será glorificado no meu corpo, quer pela minha vida, quer pela minha morte” (20).

3) A inversão das medidas humanas (Mt 20,1-16a) 
O evangelho pode-nos deixar perplexos. Parece-nos justo que os que têm trabalhado desde a manhã bem cedo até o final da tarde, esperem receber maior salário do que aqueles que só na última hora se dispuseram a trabalhar. Jesus compreende a queixa: “Ao receberem, murmuravam contra o pai de família, dizendo: 12 - Os últimos só trabalharam uma hora... e deste-lhes tanto como a nós, que suportamos o peso do dia e do calor” (20,8). – O Senhor Jesus quer-nos ensinar que as medidas de Deus, mas também as medidas de nossa fidelidade não podem ser avaliadas superficialmente. De fato, com Jesus devemos nos alegrar com o insondável mistério da divina misericórdia. 
E, diante da infinita liberalidade de Deus, poderemos ter uma Nova visão da beleza de quem por puro amor ao Reino de Deus “tem suportado o peso do dia e do calor” (12). Em última instância, Jesus sabe que a verdadeira grandeza do amor não existe em medidas externas, mas numa intimidade que só Deus conhece e abençoa em nosso coração. Consiste em trabalhar por santo amor ao próprio Deus, por amizade ao seu Reino, sem calcular nada, deixando tudo entregue à mão divinamente prodigiosa. Muitos dos “últimos” entraram na vinha graças aos primeiros, cujo exemplo entusiasmado os atraiu para a mesma obra. Esta obra não se mede por salário, mas pela comunhão de amor com Deus.
